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Resumo: O objetivo deste artigo é apresentar uma proposta de prática de leitura cultural 
voltada para a análise do ethos do orador construído no rap Estereótipo, de Rashid, a partir 
de estudos sobre discurso e leitura, como os de Maingueneau (2008) e Gomes (2014), 
dentre outros, visando à reflexão crítica sobre identidade, preconceito e ideologia.  
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Abstract: The objective of this article is to present a proposal of culture reading practice 
focused on the analysis of the speaker's ethos constructed in Estereótipo (Stereotype), a rap 
by Rashid, based on studies on discourse and reading, such as those by Maingueneau 
(2008) and Gomes (2014), among others, aiming at the critical reflection on identity, 
prejudice and ideology. 
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INTRODUÇÃO 
Estudar linguagem na escola é uma oportunidade de aprendizado para 
todos, professores e alunos, por se tratar, dentre outros vieses, de um terreno muito 
fértil para reflexões que giram em torno de reconhecimento e desconstrução de 
papéis sociais instituídos. Por esse motivo, este artigo faz a ponte entre alguns 
conceitos teóricos e nossas experiências em docência na disciplina de Língua 
Portuguesa do Ensino Fundamental, séries finais, propondo uma abordagem de 
leitura baseada em práticas que costumam funcionar didaticamente, como o uso de 
música e a aproximação com a realidade do aluno. 
Assim, nosso objetivo é apresentar uma proposta de prática de leitura a 
partir de um texto de rap – expressão da palavra e do ritmo do movimento hip hop4–, 
baseada em estudos retóricos e discursivos sobre o ethos e estudos sobre leitura 
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cultural, a fim de aprimorar a habilidade interpretativa dos alunos, instigando o 
pensamento crítico e promovendo reflexões sobre aspectos sociais e culturais, como 
o jogo de poder envolvido em questões identitárias. 
O gênero musical escolhido tende a motivar a participação efetiva dos 
alunos e estimular discussões sobre identidades e alteridades, ao passo que possui 
uma construção retórica, que, sendo analisada em sala de aula, pode ajudar os 
alunos a alcançarem níveis de leitura mais aprofundados. Dessa forma, o público-
alvo recomendado para esse trabalho é da faixa etária a partir dos 13 anos, quando 
os adolescentes tendem a trazer questionamentos sobre regras e padrões 
determinados pela sociedade. 
Para este artigo, serão de grande valia as discussões encontradas nos 
capítulos “Ethos, cenografia, incorporação”, de Maingueneau (2008), e “O ethos na 
intersecção das disciplinas: retórica, pragmática, sociologia dos campos”, de Amossy 
(2008), presentes na obra Imagens de si no discurso – a construção do ethos, 
organizada por esta última autora, adicionadas ao conceito de ethos coletivo, 
definido por Mariano (2016). Nessa linha, utilizaremos ainda concepções presentes 
em Linguagem e Ideologia, de Fiorin (1998), e Leitura e persuasão, de Ferreira 
(2010), que elucidarão outras questões inerentes ao discurso e à argumentação, 
respectivamente. 
Dentro da perspectiva de formação do leitor crítico e colaborador, 
utilizaremos o modelo cultural de leitura, de Gomes (2012), e o conceito de leitura 
subjetiva, de Rouxel (2013).  
Após a abordagem de concepções desses autores, passaremos à nossa 
proposta de leitura cultural, composta por quatro etapas, que analisará a letra e o 
vídeo do rap Estereótipo, de Rashid. 
 
1 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
 A disciplina de Língua Portuguesa sempre foi considerada um dos pilares 
da educação, o principal parâmetro para a averiguação do nível dos estudantes para 
a habilitação na transição das séries. Sua importância se dá tanto pelos conteúdos 
gramaticais, ainda muito valorizados na sociedade, quanto, e principalmente, pelo 
trabalho de produção e compreensão de textos em diferentes gêneros. Tais 
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diferentes contextos e funções sociais, pois é através dela que diversos saberes são 
constituídos e fazem sentido para a vida humana.  
Nesse prisma, os Parâmetros Curriculares Nacionais para o Ensino de 
Língua Portuguesa no Ensino Fundamental – 3º e 4º ciclos – reforçam: “Pela 
linguagem os homens e as mulheres se comunicam, têm acesso à informação, 
expressam e defendem pontos de vista, partilham ou constroem visões de mundo, 
produzem cultura” (BRASIL, 1998, p. 19). Estamos, pois, diante de um campo vasto 
a ser explorado, em busca de uma visão de mundo cada vez mais ampla e de um 
poder de ação eficaz frente a demandas do exercício da cidadania, em seu sentido 
mais pleno. 
Por isso, nossa proposta de leitura concentra-se no caráter ideológico da 
linguagem, com o intuito de fornecer aos alunos estratégias de identificação de 
marcas discursivas essenciais para a compreensão de um texto, seja ele oral ou 
escrito. Para tanto, faz-se necessária a distinção entre língua e discurso. Como 
explica Fiorin (1998, p. 10-11), o sistema virtual, a língua, “é social no sentido de que 
ele é comum a todos os falantes de uma dada comunidade linguística”, enquanto 
que o discurso são as combinações de elementos linguísticos “usadas pelos falantes 
com o propósito de exprimir seus pensamentos”. 
Assim, o discurso está entre a língua – sistema comum – e a fala – modo 
individual de exteriorização do pensamento. Ele é formado por um conjunto de ideias 
“que servem para justificar e explicar a ordem social, as condições de vida do 
homem e as relações que ele mantém com os outros homens”, ou seja, por aquilo 
“que comumente se chama ideologia” (FIORIN, 1998, p. 28).  
Portanto, é por meio do discurso, construído, também, por escolhas 
linguísticas, que podemos reconhecer o posicionamento dos sujeitos nas relações 
sociais, considerando que uma parte dessas “escolhas” já é determinada por outros 
discursos formados por visões de mundo influenciadas pelo contexto sócio-histórico-
cultural. 
A prática de ensino de leitura aqui proposta está voltada para a observação 
e a análise de escolhas linguísticas, discursivas e argumentativas responsáveis pela 
construção do ethos. Esse termo vem sendo reformulado, mas, na tradição retórica 
de Aristóteles, “liga-se à imagem que o orador constrói de si em seu discurso, 
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90). Essa construção da autoimagem visa à persuasão do auditório – aqueles a 
quem o orador se dirige –, ou seja, à adesão de um público às ideias e aos 
argumentos defendidos pelo enunciador/orador. Não se trata, contudo, apenas do 
que é dito sobre si, mas, sobretudo, daquilo que se mostra ser no texto. 
Levar a discussão sobre ethos para a sala de aula ajuda a revelar também a 
postura do leitor, enquanto auditório, através do momento inicial com a leitura 
subjetiva, anterior à análise do discurso retórico. Primeiramente, o encontro com o 
texto é a relação particular do sujeito, como sugere Rouxel (2013, p. 172): “As 
ligações que o leitor estabelece consciente ou inconscientemente durante a leitura 
podem estar relacionadas a outros textos lidos anteriormente ou a saberes 
provenientes de sua experiência de mundo”. Deste modo, concebendo esse caráter 
dialógico e interacional da linguagem, a leitura caracteriza-se não apenas como 
construção de sentidos do texto, mas, ainda, de identidades e alteridades, do autor e 
do leitor.  
Dessa forma, lidando com um público heterogêneo, como é uma sala de 
aula, que assume composições diversas – de sexo, raça, classe, gênero –, o efeito 
provocado pelo ethos evidenciado no texto tende a ser diversificado. Antes da 
análise aqui proposta, é interessante explorar a experiência do auditório enquanto 
leitor, para uma descoberta subjetiva de identificação ou não com o enunciador, 
aproveitando, assim, as impressões da turma. 
O estudo do auditório, no segundo momento, considerando o 
direcionamento do discurso e a adaptação do orador num determinado contexto de 
enunciação, conduz o leitor para um nível de interpretação mais aprofundado, 
estabelecendo relações entre as evidências textuais e as identidades discursivas 
construídas no texto. Para Amossy (2008, p. 123), “a importância atribuída ao 
auditório acarreta naturalmente a insistência no conjunto de valores, de evidências, 
de crenças, fora dos quais todo diálogo se revelaria impossível”. Nesse sentido, o 
enunciador investe em lugares-comuns – nos topoï – para conseguir que o 
interlocutor compartilhe de suas perspectivas. 
O gênero musical rap, híbrido por excelência, transita pela oralidade e pela 
escrita, sendo altamente performático, com a imposição da voz, a postura firme e 
séria do rapper e a vestimenta do estilo hip hop, ratificando a importância da visão 
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esse teórico, aponta uma dimensão ampliada para a compreensão desse meio de 
persuasão:  
 
O “fiador”, cuja figura o leitor deve construir com base em indícios textuais de 
diversas ordens, vê-se, assim, investido de um caráter e de uma corporalidade, 
cujo grau de precisão varia conforme os textos. O “caráter” corresponde a um 
feixe de traços psicológicos. (2008, p. 72) 
 
Então, faz-se relevante tanto a leitura da letra do rap quanto a leitura de sua 
performance, facilmente encontrada em videoclipes no site YouTube, através da 
qual a noção de corporalidade se torna mais evidente. Para Zumthor (2014), a 
poesia da voz traz consigo a performance, um elemento poético antigo capaz de 
comunicar e, ainda, marcar a posição do sujeito através da ligação com o corpo e 
com o lugar. Ou seja, “a performance realiza, concretiza, faz passar algo que eu 
reconheço, da virtualidade à atualidade” (p. 35), e, sendo presença, ela compõe o 
ethos. 
A perspectiva retórico-discursiva sobre o ethos dialoga com o método 
cultural de leitura proposto por Gomes (2014), no qual a questão dos Direitos 
Humanos perpassa sua orientação para a seleção dos textos, a considerar a 
literatura como um instrumento capaz de libertar o sujeito de conceitos ideológicos 
normatizadores, ampliando o “[…]  ‘horizonte de expectativas’ de pertencimento 
identitário desse/a leitor/a, e, por sua vez, sua capacidade de aceitação e 
reconhecimento das diferenças que perpassam o pertencimento do outro” (p. 29). 
Para tanto, o trabalho com a intertextualidade e a abordagem interdisciplinar auxilia 
no desbravamento da plurissignificação literária. 
Essa concepção de leitura diversifica a coleção de textos para o trabalho em 
sala de aula, trazendo à tona textos culturalmente instituídos por diversos grupos, 
mas que são preteridos na escola por não pertencerem ao cânone. É o caso, por 
exemplo, da introdução do rap para o desenvolvimento do pensamento crítico dos 
alunos, tendo em vista que esse gênero musical, forjado na oralidade, é impregnado 
de sentidos e dá voz a identidades excluídas. 
 O rap contribui para uma prática de leitura politizada, pois apresenta um 
ethos coletivo, visto que, como sujeitos sociais, “ao enunciar, construímos não 
apenas um ethos individual, mas também um ethos social ou coletivo, que nos 
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sua cultura.” (MARIANO, 2016, p. 113). No caso da música aqui analisada, vemos o 
ethos daquele que sofre e denuncia as mazelas de uma sociedade desigual, de uma 
forma mais específica, a identidade discursiva do negro marginalizado.  
Por esse viés, nossa proposta está voltada para a capacitação de jovens 
leitores para a interpretação de um texto capaz de revelar diferentes vozes que se 
estabelecem numa relação de poder. É preciso aguçar o olhar para esses processos 
retóricos, a fim de alcançar um posicionamento crítico, através do reconhecimento 
das estratégias que visam à persuasão. Essa perspectiva vai além do estudo 
estético do texto, possibilitando a decodificação dos signos constituídos em forma e 
conteúdo, revelando tensões sociais.  
 
2 PRÁTICA DE LEITURA CULTURAL A PARTIR DA ANÁLISE DO ETHOS NO 
RAP 
O ambiente escolar é propício à discussão acerca de várias temáticas, 
sobretudo daquelas que são relacionadas à linguagem e a aspectos culturais, com o 
intuito de promover reflexões visando à formação de um cidadão crítico. É também 
no espaço da sala de aula que muitos questionamentos sobre padrões e 
comportamentos impostos pela sociedade vêm à tona, favorecendo o trabalho com 
essas inquietações. Diante disso, o trabalho com o rap atende aos objetivos dessa 
proposta, uma vez que se configura como um gênero musical que dá voz a minorias 
e que, por fazer parte do universo jovem, motiva os alunos no processo de 
aprendizado.  
Nossa proposta prática de leitura, a seguir, que analisará o rap Estereótipo, 
de Rashid, será dividida em quatro momentos, para a exploração da 
multimodalidade do gênero: leitura do texto escrito e sondagem da leitura subjetiva 
dos alunos; análise do ethos com as marcas do texto escrito; análise do ethos 
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Os recursos a serem utilizados são: papel madeira branco; spray para 
grafitagem, de cores variadas; equipamento para som e imagem; cópias da letra do 
rap Estereótipo5, de Rashid.  
 
2.1 Etapa 1: Explorando o efeito do ethos do autor para o leitor 
subjetivo 
No primeiro momento, os alunos lerão a letra do rap, e, em seguida, deverão 
expressar sua leitura subjetiva através de grafitagens – desenhos, palavras, frases - 
com o uso da tinta spray, num papel madeira branco, que pode ser colocado em 
toda a extensão das paredes da sala de aula, ou de acordo com a preferência do 
professor mediador. 
O objetivo desta etapa é tratar o leitor como um auditório, observando até 
que ponto ele se identifica com o ethos mostrado no rap Estereótipo, de Rashid: o 
ethos do jovem negro e/ou discriminado da periferia, pertencente a classes sociais 
desprivilegiadas. Tendo em vista o contexto heterogêneo de uma sala de aula, onde 
é natural haver uma variedade de perfis de raça, gênero, classe social, o efeito do 
discurso pode ser diferente a partir da experiência particular da leitura. Esse 
momento dá voz ao aluno e o insere no processo de construção do aprendizado, 
além disso, permite a percepção sobre a transição da leitura subjetiva para um nível 
de interpretação mais aprofundado. 
É importante salientar que é através da leitura subjetiva que se possibilita a 
construção de identidades, tanto do leitor quanto as literárias, uma vez que, através 
delas, podem-se perceber as diferentes representações culturais nas quais o leitor 
está inserido. O “eu” explícito no rap escolhido viabilizará a discussão crítica e 
subjetiva sobre temas como: racismo, desigualdade social, valorização de 
identidades. Dessa forma, investimos na ideia de que “a leitura crítica é condição 
para a educação libertadora, é condição para a verdadeira ação cultural que deve 
ser implementada nas escolas” (SILVA, 2005, p. 79).  
                                                          
5  A letra da música, aqui transcrita, preserva a variante linguística utilizada pelo artista. Vídeo 
disponível em https://www.youtube.com/watch?v=uJHyhG6sXe0, acessado em 03/08/2017. Letra 
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2.2 Etapa 2 – O ethos presente no texto escrito: ampliando os 
sentidos da leitura 
Neste segundo momento, analisaremos a letra do rap, buscando encontrar 
traços do ethos do enunciador/autor no texto, ou seja, marcas que identifiquem 
discursivamente o orador, bem como, marcas que apontem para seu auditório 
imaginado – chamado de pathos nos estudos retóricos –, instigando os discentes a 
perceberem que o discurso é constituído, também, por imagens discursivas 
formadas na interação com seus coenunciadores. Começaremos, então, por 
identificar o(s) auditório(s) desse enunciador, isto é, a quem ele se dirige. 
Há nesse texto dois possíveis auditórios. Um deles refere-se a um público 
que se identifica com o enunciador, que compartilha da sua realidade de vida, que 
pertence à mesma classe social e é vítima de preconceito. Podemos observar isso 
nos versos a seguir, presentes no refrão e na última estrofe:  
 
Pode procurar nos registro, meu 
o que fazem com a nossa cor 
E se você é mais um tipo eu, resista, 
onde quer que for 
Porque 
Somos todos alvos, somos todos alvos 
aqui! 
(…) 
Ô maloqueiro, aonde quer que vá fique 
ligeiro 
As ruas não estão de brincadeira 
Vizinhos nos veem como forasteiros!  
 
O pronome “você”, os vocativos  “meu” e “maloqueiro” explicitam um 
interlocutor, ao passo que os pronomes “nossa” (em “nossa cor”), “nos”, o sujeito em 
“somos todos” e o advérbio “aqui” constroem a ideia de um ethos coletivo, 
pertencente ao mesmo lugar e à realidade desse auditório – negros da periferia.  
Assim, o enunciador apresenta-se como porta-voz de um grupo que sofre com a 
desigualdade e com o racismo. Na relação do enunciador com esse coenunciador, 
observamos o uso de lugares de qualidade – “afirmação de que algo se impõe sobre 
os demais de sua espécie por ter mais qualidade, porque é único, ou raro, original” 
(FERREIRA, 2010, p. 71). Usos como “nossa cor”, “tipo eu”, “ligeiro”, “forasteiros” 
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O segundo auditório é marcado por um novo interlocutor, que diz respeito às 
pessoas de classe privilegiada, geralmente brancos, que não conhecem a realidade 
de vida do enunciador. Vejamos alguns versos da segunda estrofe: 
 
Falemos de chances 
pra você que esbraveja com raiva que é 
contra as cota 
Quantas vez cê já teve que provar que o 
que é seu 
é seu, quase mostrar a nota? 
Quantas vez cê acordou pra trampar  
passou 2 horas só no caminho 
E no vestibular disputou 
com quem acordou mais de 2 horas e foi 
pro cursinho? 
Fica facinho assim, e a mentalidade aí se 
define 
Quando gente igual eu  
só te serve se tiver fazendo gol pelo seu 
time 
Esse estereótipo é baseado em séculos 
de história 
controversa 
E se você que abraça não sabe 
já sei quem tem mais Q.I. nessa conversa! 
 
Nos questionamentos, o enunciador utiliza-se de argumentos de sacrifício – 
o tipo de argumento “de comparação que ressalta o sacrifício a que se está disposto 
a sujeitar-se para obter um resultado” (FERREIRA, 2010, p. 161) –, a fim de interagir 
com o auditório, buscando aproximá-lo de sua realidade e, desse modo, levá-lo a 
uma reflexão. Pode-se notar, ainda, a presença do pronome “você” em sua forma 
reduzida “cê”, traço característico da oralidade, de uma conversa aparentemente 
despretensiosa, mas que, nesse contexto, revela a diferença entre esses 
interlocutores, através do ethos mostrado.  
Para estabelecer a relação com esse coenunciador, o enunciador investe no 
lugar da quantidade – “quando se afirma que uma coisa é melhor que a outra por 
motivos quantitativos” (FERREIRA, 2010, p. 71) – : “quantas vez”, “passou 2 horas”, 
“mais de 2 horas”, “séculos de história”; enfatizando o nível de desigualdade.  
Há nesses versos, de forma explícita, uma corporalidade do ethos, quando 
essa imagem é evidenciada no trecho: “Quando gente igual eu/ só te serve se tiver 
fazendo gol pelo seu time/”, trazendo à tona o estereótipo do negro bom (apenas) no 
futebol. Nesse trecho, ainda temos a imagem do sujeito que tenta conciliar o trabalho 
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somente por ser negro. Para Maingueneau (2008, p. 72), a corporalidade “é 
associada a uma compleição corporal, mas também a uma forma de vestir-se e de 
mover-se no espaço social”. Essa imagem do corpo do ethos ainda pode ser notada 
em “Pela roupa que eu visto / a quebrada que eu moro e a cor que eu sou”. 
Ao fazer questionamentos históricos e sociais, sobre o lugar e a função do 
negro na sociedade, o enunciador dirige-se a seu coenunciador procurando 
demonstrar, através de suas interpelações, que a política de cotas é algo justo, já 
que as chances dos beneficiados por elas são díspares daqueles que esbravejam 
com raiva, que são contra as cotas. Os argumentos de justiça, cuja premissa é 
oferecer tratamento igualitário aos elementos ou situações de uma mesma classe ou 
categoria (FERREIRA, 2010, p. 156), ajudam a construir a imagem de um ethos 
injustiçado e vítima do sistema opressor.  
Os argumentos de justiça aparecem em outras partes dessa letra de música, 
como em: “Não existe igualdade”; “Sua justiça morreu quando embrião / sua lei já 
falhou no protótipo/”; “nem motivo criminal”, revelando a principal característica 
desse gênero musical, o rap, que é a crítica social, a conscientização, ao mesmo 
tempo em que busca definir o ethos como uma representação coletiva de uma 
minoria e como porta-voz das reivindicações de um grupo por oportunidades que 
possam modificar a atual situação da sociedade. O uso do pronome “sua” revela que 
a justiça não é para todos, mas sim para as pessoas de classes privilegiadas.  
Nos versos seguintes, o enunciador utiliza-se de fatos e verdades, 
chamados de objetos de acordo pertencentes ao real, nos estudos argumentativos 
de base aristotélica (PERELMAN; TYTECA, 2005, p. 75). 
 
Um dos 5 moleques no carro no Rio, podia ser eu  
Ou o Douglas que se foi no Jd. Brasil, podia ser eu 
(...) 
Minha vingança é estilo Carl Brashear, 
(...) 
Quantas Cláudias se foram antes de ter a chance de ser Taís Araújo? 
 
“Cláudia”, “Douglas” e “5 moleques” referem-se a acontecimentos reais, nos 
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de ações desastrosas da polícia militar. Esses exemplos servem como reforço ao 
que foi citado anteriormente, relativo ao preconceito e à violência: “outro inocente 
morto à noite e ninguém viu / podia ser eu / e em nenhum desses casos cê nada 
sentiu / só se fosse eu/”. Uma crítica à sociedade que se omite perante as inúmeras 
tragédias envolvendo moradores do subúrbio, formada com base nos argumentos de 
quantidade – conceito já explorado anteriormente.  
“Carl Brashear” e “Taís Araújo” são utilizados como exemplos de superação. 
Esta, uma atriz negra brasileira de sucesso e aquele o primeiro mergulhador negro 
da marinha dos Estados Unidos. O ethos do orador compara-se com esses modelos 
de resistência, que fogem da pressão determinante e estereotipada, e chama isso 
de um estilo de vingança, nos trechos: 
 
Faz tempo que a rua não é fábula, vim 
tipo rábula 
Pelos meus com discurso pra encabular 
Conteúdo! Boy, senta o rabo lá 
E me escuta, cansei do estábulo, não vou 
te adular 
 
Com essa Stabilo em mãos 
escrevi coisas que me levaram a 
confabular 
Na facul que você curte cabular 
(...) 
O tira me para enquanto a filha dele 
deve tá querendo colar no meu show 
Imagina que loko, durante o café da 
manhã 
quando ele vai ler o jornal 
E vê minha foto na capa e não é por óbito 
nem motivo criminal 
Mais um igual tantos que já levou tantas 
porta na cara 
que perdeu a conta 
Minha vingança é estilo Carl Brashear 
só d'eu tá aqui representa uma afronta 
  
Aqui o enunciador constrói a imagem do rapper que vem da periferia e 
consegue melhor qualidade de vida a partir do sucesso de seus raps: “Stabilo” – 
marca de caneta –, “escrevi coisas”, “show”. Desse modo, o rapper é legitimado para 
a transmissão de um discurso de revolta sobre questões sociais e raciais, porque ele 
parte de experiências pessoais, então ele fala daquilo que conhece. Amossy (2008, 
p. 120) explica que “o discurso não pode conferir autoridade se não for pronunciado 
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Ao mesmo tempo em que esse ethos utiliza uma variante informal da língua 
para marcar o lugar de onde vem, é evidenciado um certo nível de formação e 
escolaridade em: “escrevi coisas que me levaram a confabular / Na facul que você 
curte cabular/”; “E no vestibular disputou com quem acordou mais de 2 horas e foi 
pro cursinho?/”. 
“O tira” representa o sistema opressor que intimida e condena indivíduos por 
questões raciais e de classe, como se a força policial agisse na periferia para vigiá-la 
e controlá-la, a fim de garantir a segurança das classes de prestígio, das zonas ricas 
da cidade. Então, podemos dizer que estamos falando de um antifiador. Este termo, 
segundo Maingueneau (2008), refere-se à voz contrária ao ethos, como na 
marcação de “querem” e “fazem” no refrão, evidenciando a presença de “outros”, 
contrários à ideologia do enunciador.  
Da mesma forma, as palavras “segurança” e “vizinhos” relacionam-se a esse 
conceito de antifiador, porque o ethos acusa, inclusive, seus vizinhos de preconceito 
racial, pessoas que moram no seu bairro e são racistas, manipuladas pelo 
estereótipo. Além disso, ao empregar a palavra “alvos”, nota-se o jogo de poder 
entre dois extremos, o opressor e o oprimido. 
 
Querem mandar no que eu visto 
querem julgar quem eu sou 
Querem anular o que eu conquisto 
e que eu fique só com o que sobrou 
Pode procurar nos registro, meu 
o que fazem com a nossa cor 
(...) 
E nem ser seguido na loja pelo 
segurança 
que é do seu bairro e acha que conhece 
seu tipo 
(...) 
Vizinhos nos veem como forasteiros! 
 
Considerando a análise anterior, nesse rap, o corpo do antifiador se 
confunde com o segundo auditório – dos prestigiados socialmente. Nesse caso, o 
enunciador busca a persuasão a partir, principalmente, dos argumentos de justiça, 
buscando agir a partir da lógica para atingir a consciência desse público. 
Já para seu primeiro auditório – seus pares –, o ethos procura a persuasão 
alertando para a perseguição do antifiador, que pretende anular características 
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conquistas, vinculadas ao lugar da qualidade, como foi observado anteriormente. 
Com essa forma inicial de trazer o auditório para junto de si, o enunciador pretende 
angariar simpatia de seu público, sensibilizando-o para uma causa coletiva: “E se 
você é mais um tipo eu, resista, onde quer que for”. Sobretudo, a escolha lexical do 
verbo “querer” apresenta uma forte carga semântica, pois suscita a ideia de que 
querer não é poder, contrariando o determinismo e dando para o auditório a 
esperança de que é possível vencer o sistema de injustiças. 
 
2.3 Etapa 3: Ethos na música e no videoclipe: um corpo cultural 
Nesta última etapa, a leitura alcançará seu maior nível performático. Os 
alunos ouvirão o rap Estereótipo, tentando reconhecer, na vocalidade, marcas de 
construção do ethos. A voz e o ritmo nessa música potencializarão os sentidos de 
força, revolta e contestação, enquanto a repetição do refrão reforçará a ideia de 
ethos coletivo. Em seguida, os alunos assistirão ao videoclipe6 do rap em estudo, 
que une várias linguagens.  
A proposta de discussão é voltada para as perspectivas de comunidade, 
lugar e pertencimento. O “nós” será aqui intensificado a partir dos sentidos de 
coletividade construídos no rap – nessa letra específica e enquanto manifestação 
cultural. As referências feitas a locais e os advérbios de lugar que aparecem na letra  
da música – “aqui”, “as ruas”, “Rio”, “Jd. Brasil” (bairro pobre da zona norte de São 
Paulo), “a quebrada” –, bem como imagens do vídeo – cujo principal cenário é um 
prédio abandonado, sujo, com a estrutura danificada, grafitado e pichado, 
aparentemente, na periferia –, por exemplo, constroem as ideias de lugar, gente e 
cotidiano negro e periférico. 
É importante analisar se entre a letra escrita e essas demais modalidades – 
música e imagens – há apenas a confirmação das características do ethos 
analisadas anteriormente, ou se há alguma modificação. Por isso, é importante dar 
atenção aos lugares, às pessoas, às pichações e grafitagens nos muros, à 
expressão facial, aos gestos, às vestes. No vídeo, aparecem mensagens escritas 
nas paredes do prédio abandonado, relacionadas ao que é sugerido nos versos 
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iniciais da música (“resistência até morrer!”), assim como a marcação do ethos dito 
(“sou do protesto”). 
É interessante discutir com os alunos, por exemplo, como as imagens em 
preto e branco, no contraste das cores opostas, ratificam a crítica do preconceito 
racial. Sobretudo, este momento da leitura abre espaço para a discussão sobre 
identidades e alteridades, pois “a valorização do Outro se constitui em uma 
ferramenta interpretativa do texto, pois o pertencimento identitário também sugere 
diferentes abordagens sobre exclusão, uma vez que quando pertencemos a um 
grupo, excluímos outro”, visto que, “nas representações sociais, o pertencimento é 
uma opção ora pessoal, ora coletiva” (GOMES, 2012, p. 171). 
No videoclipe, o lugar de origem do enunciador se confirma, mas a periferia 
está mais em evidência do que o negro: enquanto a letra da música traz muitos 
personagens negros, o videoclipe não opta por essa predominância em suas 
imagens. O nome do orador da música e do videoclipe, Rashid, é um nome artístico 
que, na língua árabe, quer dizer “justo”, “verdadeiro”, o que vem corroborar com os 
argumentos utilizados. A escolha de um nome árabe também é significativa, visto 
que também representa um povo que sofre preconceitos. 
O auditório apresentado por imagens no vídeo é o que pertence ao lugar do 
orador e compartilha de suas experiências. A ideia de coletividade é ratificada a 
partir da corporalidade do orador e desse auditório: gestos, semblante, vestimenta 
mostram que há, sobretudo, uma comunhão de ideologias. 
 
2.4 Avaliação  
Nesta última etapa, os alunos retomarão a grafitagem, observando se outras 
informações sobre o ethos no rap poderiam ser acrescidas às primeiras impressões.  
O professor mediará, então, um debate sobre as relações de poder na 
sociedade que privilegiam algumas identidades em detrimento de outras, porque 
“o/a leitor/a deve ter uma formação crítica capaz de reler o passado e desvendar o 
jogo de poder que todo texto carrega” (GOMES, 2014, p. 24).  
A turma deverá avaliar a eficácia da construção do ethos no rap para o 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Levando-se em consideração que somos sujeitos constituídos de/pela 
linguagem e que ela nos identifica como seres sociais e pertencentes a um grupo, 
podemos afirmar que compomos em nossos textos diferentes ethé, ora individuais 
ora coletivos, dependendo da situação em que nos encontramos e da necessidade 
ou não de afirmação ou defesa de nossos pontos de vista e de nossa corporalidade.  
Reconhecendo o caráter interdisciplinar do ethos, observamos, a partir de 
nossa proposta de prática de leitura, que este pode ser estudado na escola com 
interessantes contribuições interpretativas. Ao se trabalhar com a identidade 
discursiva do enunciador em sala de aula, possibilita-se, aos alunos, o 
reconhecimento das características peculiares de cada sujeito discursivo e de cada 
comunidade, bem como dos diferentes auditórios imaginados e das influências que 
exercem um sobre o outro, orador e auditório.  
O reconhecimento dessas identidades no texto, através de uma leitura 
cultural permeada por uma análise retórico-discursiva, como a proposta por nós, 
neste trabalho, leva à percepção não apenas de crenças e valores nele inscritos, 
mas à reflexão do leitor sobre sua própria identidade, construída na interação com 
outras identidades e moldada por outros enunciadores e coenunciadores. 
Portanto, o trabalho de leitura à luz desses estudos possibilita ao leitor 
deparar-se com suas ideologias e com ideologias de alteridades, nos conflitos das 
muitas vozes existentes no texto, o que colabora para a preparação dos jovens 
diante das diversidades que compõem a sociedade. A compreensão de que não 
existe discurso neutro, mas que todo discurso é formado por fatores culturais, 
sociais, históricos, capacitará o aluno para um posicionamento crítico diante de 
diferentes representações discursivas. 
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